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			Prefácio

			A ideia de colocar num livro a maioria dos artigos que escrevi para o meu blog – Tem que mudar – foi disponibilizar numa fonte permanente e acessível de análises, críticas e comentários sobre o que aconteceu no país a partir de 2013.

			Resolvi aproveitar a oportunidade para acrescentar uma Visão Geral com informações que colhi durante toda minha vida, de políticas, normas de procedimento, funcionamento das instituições, relações de trabalho no nosso e em vários países, com comentários sobre o que deu certo e errado para o bem estar e desenvolvimento pessoal de vários povos e procurando comparar com o que fizemos e fazemos aqui.

			Poucos terão a oportunidade de formação tecnológica e possibilidade no trabalho para coletar as observações reais que levantei nas visitas às fabricas e instituições em muitos países e que foram se acumulando durante minha vida de dedicação ao trabalho como funcionário, engenheiro, projetista, executivo e investidor. Na semana que completei 21 anos de idade, terminei o curso de oficiais na Escola Naval e embarquei para operações de guerra onde permaneci por dois anos até a guerra terminar. Deixei o serviço ativo da Marinha depois de 25 anos e dediquei-me ao setor privado. Aos 85 anos dei baixa na minha carteira profissional e me aposentei. Com tempo disponível, aproveitei para escrever um livro “A competitividade e a indústria brasileira” (Jaguatirica, 2013) publicado e disponível nas livrarias. Agora coloco num e-book a minha visão do país e os artigos do meu blog “Tem que mudar – Antonio Didier”.

			Ao repassar esses conhecimentos ao povo brasileiro, talvez o ajude a construir novas orientações e decisões corretas para o funcionamento e desenvolvimento do país. Como reúne também desenvolvimento cultural e educacional de todo o povo, é uma evolução permanente que somente pode ser alcançada com ideias e propósitos firmes e dedicação de perseguir os resultados permanentemente e independente de qual governo está instalado no país.

		

	
		
			Visão Geral

			Capítulo 1: Princípios

			Os seres humanos têm tendência de se aglutinarem e organizarem a vida em sociedades, independente da cultura adquirida. Até os índios assim vivem.

			Deus proporcionou aos cérebros humanos o livre arbítrio. Durante a evolução do mundo no último século, por terem livre arbítrio muitos indivíduos resolveram viver a vida que quisessem sem regras de convivência. Ninguém evoluiu com essas experiências, nem conseguiu viver mais feliz.

			As sociedades desenvolvidas estabeleceram os seguintes princípios gerais da cidadania:

			1. Ética

			2. Integridade

			3. Responsabilidade

			4. Respeito às leis

			5. Respeito pelos direitos dos demais cidadãos

			6. Amor pelo trabalho

			7. Esforço para economizar e investir

			8. Desejo de se superar

			9. Pontualidade

			Essa regras levam a Políticas de Estado permanentes tais como:

			a) Todas as pessoas têm de receber formação e educação para ir tão longe quanto sua capacidade permitir.

			b) Não é suficiente que uma sociedade tenha poucas pessoas muito capacitadas. Toda a sociedade deve ter condições de capacitar o máximo de pessoas possível.

			c) Não basta dar às crianças formação enquanto são pequenas. Elas devem poder estudar o quanto quiserem.

			d) Investimento maciço em educação.

			e) O povo educado elegerá governos honestos e competentes. Esses escolherão os melhores assessores. O povo educado não tolera corrupção. Sabe distinguir discurso sério de demagogia.

			f) O alvo é manter a sociedade com um padrão de vida elevado.

			g) Para isso é preciso concentrar-se na atividade industrial com geração de trabalho e riqueza proporcionada por sua produção. É essa riqueza que vai permitir os investimentos em educação. Formados são direcionados para a indústria e para os serviços, para realizarem um trabalho de qualidade.

			Cotejando os princípios acima com o que ocorre no Brasil hoje:

			 – Nosso país tem 15 milhões de analfabetos desde o inicio dos governos PT. Nesses 13 anos esse número foi mantido o que significa que a tal Pátria Educadora é só propaganda demagógica e enganadora, pois não existe qualquer esforço para cumprir a Constituição e acabar com essa vergonha.

			 – O país tem 50 milhões de excluídos da sociedade, aí incluídos os analfabetos, os índios, quilombolas, moradores distantes dos centros e dispersos por esse país enorme. São todos cidadãos brasileiros, mas nenhum esforço é feito para incluí-los na sociedade como tal.

			 – Nossos políticos não são obrigados a ter o diploma universitário de administração pública e política que existem em países desenvolvidos. Tudo indica que os políticos brasileiros mantêm essa quantidade enorme de brasileiros excluídos para poderem comprar seus votos por um preço mais barato. Observe que fizeram uma lei que analfabeto pode votar.

			 – Os planos sociais para acabar com a miséria absoluta sempre foram apoiados pelo povo brasileiro que, por sua índole, é extremamente solidário. Mas essa ajuda tinha que proporcionar condições e prazo para que se desenvolvesse a economia para gerar empregos e produção nessas áreas pobres de modo a incorporar essa gente permanentemente à sociedade. Aqui são nomeados políticos eleitos para funções de administração. Esquecem as obrigações e se dedicam a só preparar as suas reeleições. Até a Presidência da República age assim. Embora o país dedique obrigatoriamente à educação um montante equivalente aos países desenvolvidos, os resultados, considerando a péssima administração, são medíocres.

			 – Por ter livre arbítrio, o ser humano se comporta quando existem regras de comportamento e punição se tais regras não forem seguidas. O funcionalismo público brasileiro foi instituído por um estatuto hoje obsoleto. Por serem praticamente isentos de punição, serviu para generalizar a praga da corrupção para fazer funcionar a máquina publica com propina para os funcionários. Aqui prevalece a Lei de Gerson – levar vantagem sempre. Nessas condições a sociedade brasileira não evolui como devia. Agora as redes sociais estão esbravejando para isso mudar porque compromete o futuro de uma vida melhor para todos os jovens. Enquanto isso, o governo e os políticos converteram esse país no mais corrupto do mundo.

			 – Ter somente políticas de Estado não bastam. Como o ser humano tem tendência de só fazer o que quer, é necessário colocar na lei ou na Constituição certas medidas que balizam o mínimo que se quer alcançar. Por exemplo – o ensino básico do primeiro e segundo grau ser obrigatório no país. Essa é a lei inglesa há 200 anos e a americana, quando se tornaram independentes. Estando na Lei, é obrigatório e é para ser cumprido. É muito mais efetivo do que estipular a obrigatoriedade orçamentária de aplicar na educação percentual fixo da arrecadação. Cabe à administração do Poder Executivo forçar a aplicação da lei. O Governador Lacerda mandava a rádio-patrulha buscar os alunos que não compareciam às aulas, deixava na escola e levava os pais para se explicarem ao delegado porque não estavam cumprindo a Lei. Na Itália, na Sicília, quando a reação era difícil de negociar, convocavam os rapazes para o exército, que estava preparado para dar o ensino básico aos novos recrutas. Acabaram com o analfabetismo lá. Quando há vontade de fazer, há sempre um jeito de realizar.

			Capítulo 2 – Diretivas administrativas e das contas públicas

			O Presidente dos EUA há cerca de 150 anos divulgou uma carta de princípios para ser observada na organização da sociedade americana. Aqui vai transcrita.

			“Mensagem ao Homem do Povo... e aos Homens que Dirigem o Povo.

			 – Não ajudará o assalariado se arruinares aquele que o paga.

			 – Não estimularás a fraternidade humana se alimentares o ódio de classes.

			 – Não poderás criar estabilidade permanente baseada em dinheiro emprestado.

			 – Não evitarás as dificuldades se gastares mais do que ganhas.

			 – Não fortalecerás a dignidade e o ânimo se subtraíres ao homem a iniciativa e a liberdade.

			 – Não poderás ajudar aos homens de maneira permanente se fizeres por eles aquilo que eles podem e devem fazer por si próprios.

			Abraham Lincoln”

			Presidente dos Estados Unidos da América (1861 a 1865)

			Se analisarmos a aplicabilidade desses princípios, pode-se constatar que são todos válidos e são as diretivas que devem ser seguidas hoje por todos os povos, porque todos os homens têm cérebros iguais e a cor e origem onde nasceram não mudam nada. Todos têm as mesmas necessidades, as mesmas aspirações.

			Ainda não aprendemos a cumprir a Constituição. Nossa sociedade ainda não atingiu maturidade para exigir que as leis sejam cumpridas. Aqui ainda prevalece a “lei que cola e a que não cola”. Em parte é porque as leis são feitas sem um estudo e debate com a sociedade para estabelecer os parâmetros que interessam à maioria da sociedade com cuidado para não cercear as minorias.

			***

			Lidei intimamente com muitas firmas americanas por cinquenta anos e tive empresa própria operando lá por mais de 20 anos. Nunca soube de qualquer interferência do governo americano ou variação em tabelas de imposto, inclusive de renda. Toda a legislação era estável e permanente. Tinham uma agilidade operacional cerca de cinco vezes maior que no Brasil e para competir com eles era preciso ser realmente competente.

			No Brasil quem mais prejudicava minha empresa e a economia era o Governo Federal!

			Tive de enfrentar cinco (5!!) planos de estabilização capitaneados pelos maiores economistas desse país. Cada plano me infringiu um milhão de dólares em prejuízos. Esses planos, no fundo, queriam que as indústrias pagassem o excesso de gastos do governo, o que era inviável. Nunca nenhum desses economistas tiveram peito de dizer ao governo que só poderiam gastar o que arrecadassem e as sociedades mundiais sabem disso há dois mil anos. Eles também sabem. Todos os planos fracassaram e a inflação chegou a 50% por mês.

			Isso parou a economia? Não. Os brasileiros aprenderam a conviver com essa inflação. Toda a contabilidade e estoques foram convertidos em ORTN, inclusive os contratos e o lucro normal de cada um.

			Porque a economia está parando agora? Não é por causa da inflação.

			***

			O Ministro Mantega, com as suas prerrogativas de ditador com o Congresso comprado, acabou com o código tributário, alterou o dólar de importação para colocar os produtos estrangeiros no nosso mercado mais baratos que os aqui produzidos inviabilizando as empresas nacionais de competir. Com isso conseguiu reduzir o investimento a zero, o que levou o PIB a zero. Como consequência metade de nossa indústria foi destruída e como é ela que fornece cerca de 30% do que fatura para o governo central, a arrecadação também atingiu um valor que não dava mais para pagar as contas do governo a partir do início de 2015.

			Apelaram para o Dr. Levy para ver se conseguia recursos para pagar as contas, mas como a arrecadação cai todos os meses, nem dá para fazer planejamento. A presunção de solução é a recriação da CPMF como mais um imposto. O país já experimentou e não deu certo. O Dr. Roberto Campos afirmou que CPMF só funcionaria se fosse imposto único. Agora querem mais um imposto. Imposto é custo, vai para os preços e gera mais inflação.

			Logo no início de 2015, quando se depararam com arrecadação insuficiente, aumentaram todos os impostos que não dependiam do Congresso e a inflação deu um salto de 6,5% para 9,5%. Com a CPMF todos os meses e nos próximos anos, para onde vai a inflação?

			Capítulo 3 – Religiões

			A Constituição brasileira de 1988, chamada pelo Dr. Ulisses Guimarães que conduziu sua elaboração de “constituição cidadã”, é a mais avançada do mundo em relação às regras de convivência dos seres humanos.

			Ficou estabelecido que o Estado é laico. O Estado laico permite todas as religiões. Praticamente os próceres de todas as religiões procuram exercer um comando ou domínio sobre os adeptos através do culto e estabelecimento de normas a serem cumpridas por todos. Na Idade Média, os sacerdotes estudavam e somente eles tinham o cérebro desenvolvido, o que tornava fácil esse comando. Acresce que um defeito do ser humano é gostar do poder sobre os demais.

			Assim, cada grupo religioso no mundo tem o seu Papa, Rabino, Aiatolá, Pai de Santo, Guru, Dalai Lama, Rei da Inglaterra, podendo ser listado uma centena, quando consideradas todas as partes do mundo. Porque e para quê isso? A evolução e distribuição da cultura das pessoas e a difusão da informação no mundo globalizado está aos poucos dissolvendo o poder desse comando. O que é pior é que alguns desses próceres religiosos não se satisfazem com o poder sobre os fiéis de sua religião, mas querem comandar a administração do país. O exemplos no mundo mostraram que esses governos não traduzem os anseios de toda a sociedade, mas somente de uma parcela do povo, e os resultados para o bem estar e progresso desses povos acaba sendo lento e medíocre.

			Aqui no Brasil há o respeito a todas as religiões, mas nossos legisladores esquecem a Constituição e fazem leis atribuindo feriados a certos dias de culto de religião específica. Já imaginaram se todos os cultos desse país solicitassem ao Supremo Tribunal Federal isonomia também para seus dias santificados? As Comissões de Constituição e Justiça nunca poderiam dar prosseguimento a um projeto violando a Constituição. Como nos EEUU quase não fazem leis, lá não existe esse problema. Aqui um deputado conseguiu emplacar um feriado no Estado do Rio de Janeiro para ele poder ir à igreja de São Jorge no dia de sua festa. O Estado inteiro deixa de trabalhar, produzir e pagar impostos. E o Governador reclama da falta de arrecadação.

			Capítulo 4 – Reinados e ditaduras

			No mundo primitivo, prevalecia a lei do mais forte. Daí surgiram os reis e monarcas com poder absoluto. Até que começou a reação do povo com a queda da Bastilha, ocasião em que cortaram a cabeça de todo o reinado da França. Não muito depois, a Revolução Russa de 1917 degolou todo o reinado. Os reinados foram se dissolvendo no mundo e os poderes absolutos deixaram de existir para prevalecer as decisões dos respectivos Congressos eleitos pelo povo.

			Como parte da evolução, teve uma época no século passado que se consideravam ditaduras como solução para os governos. Provou-se exatamente o contrário. Não consigo registrar uma única ditadura no mundo que tenha dado resultado para a evolução do seu povo. Inclusive aqui no Brasil onde tivemos ditadura civil de Getúlio Vargas e outra dos militares do Exército. Embora tenham deixado de existir de comum acordo com a sociedade, sem guerra civil ou revolução, certamente poderíamos ter desenvolvido um IDH melhor que o dos dois períodos ditatoriais, com um governo eleito e o povo livre para se desenvolver.

			Além disso, aqui no Brasil tivemos uma ditadura dos políticos do Executivo nos últimos cinco anos de governo do PT. Com a desculpa de conseguir governabilidade, na realidade compraram o Congresso para aprovar todas e quaisquer leis idealizadas pelo governo. Pura ditadura, que aprovava todos os absurdos fiscais imaginados. O governo brasileiro tornou-se um governo de ladrões. O único progresso real alcançado foi o exemplo e a generalização da corrupção. Resultado: a catástrofe a que está submetido o povo desse país. Sete milhões de desempregados, arrecadação caindo todos os meses, indústrias fechando, sendo vendidas ou se transferindo para outros países, inflação de dois dígitos crescendo todos os meses e tirando o poder aquisitivo do povo e como consequência centenas de lojas e restaurantes fechando e o governo sem saber como fazer um orçamento para o país, pois tudo se tornou inviável faltando dinheiro e dispondo de cada vez menos, todos os meses. O povo se tornando cada vez mais pobre e o governo também, pois não há mais reservas de recursos para serem desviados para os políticos. Se essa situação não for mudada radicalmente, a tendência é o país ir à bancarrota e obrigar a uma intervenção total no governo.

			Faço aqui uma ressalva sobre ditaduras. A chinesa, por exemplo. A ditadura chinesa é somente política. A economia funciona no sistema capitalista, seguindo as regras do mercado. O desenvolvimento de sua economia gerou os recursos necessários para que crescessem industrialmente gerando riqueza para ser aplicada nas necessidades do povo. Os chineses têm os executivos do governo mais competentes que conheci. As decisões são apoiadas por técnicos e não por políticos. Instituíram regras radicais. Foi o jeito de conseguirem administrar 1,2 bilhão de pessoas em um território pouco maior que o Brasil. Todos têm onde morar. Todos têm obrigação de trabalhar para ajudar o país. Não existem mendigos, nem pobres. Eles possuem o melhor índice de saúde que constatei no mundo. Eles têm problemas muito sérios de segurança interna e externa e enquanto tiverem de administrar esse aspecto o governo central manterá o controle.

			Para dar uma ideia da competência dos seus governantes, olhem o que o Presidente da China comentou sobre o Brasil, em sua visita a esse país 20 anos depois de minhas visitas àquele país. Ela está postada no final dessa Visão Geral com alguns reparos e comentários.

			Capítulo 5 – Violência e segurança

			Deus criou o ser humano com o livre arbítrio e não existem seres humanos iguais. Por índole os humanos tendem a viver em sociedade. E há sempre um pequeno percentual de 6 a 8% que destoam do comportamento de todos os demais. Nesse grupo estão os bandidos, assassinos, violentos com brutalidade, desonestos, falsos. Esses destoam dos demais das sociedades. A sociedade procura se proteger desse grupo visando a segurança e uma vida tranquila.

			Todas as religiões consideram o mandamento divino “não matarás” como regra de comportamento. A maioria dos países instituiu a pena de morte para culpado pelo assassinato passado em julgado. Com a evolução da conscientização dos direitos humanos, alguns países suspenderam a pena de morte e como o resultado foi um incremento multiplicado da criminalidade, quase todos retornaram a pena de morte.

			No Brasil a Constituição de 1988 estabeleceu que nesse país não há pena de morte. Essa é uma das leis hipócritas mencionadas pelo Presidente da China.

			Citamos alguns casos reais:

			 – na Inglaterra havia a pena de morte para assassino definitivamente condenado: morriam anualmente 80 pessoas assassinadas. Resolveram suspender a pena de morte – no ano seguinte morreram 300 pessoas assassinadas. Esse número se repetiu no ano que se seguiu. O Congresso inglês compreendeu que, na realidade, ao suspender a pena de morte haviam condenado à morte 220 inocentes anualmente, enquanto os responsáveis por essas mortes estavam soltos ou presos. Imediatamente a Inglaterra voltou à pena de morte e também às estatísticas de 80 assassinatos por ano.

			 – nos Estados Unidos, os Estados da federação são autônomos. Tinha de viajar anualmente ao Estado do Texas, especificamente a Houston. Nas primeiras vezes ia para um hotel no centro da cidade e, de carro alugado, visitava as fábricas que queria. Depois meus amigos me avisaram para me hospedar fora do centro em virtude da violência diária que ocorria naquela área. Quase diariamente morriam sete pessoas. A Assembleia do Estado resolveu aprovar a lei da pena de morte. Quando governador do Texas, Mr. Bush mandou para a câmara de gás 430 condenados. Certa vez houve uma pressão enorme para ele indultar um condenado e a resposta dele foi exemplar – a pena de morte foi instituída pelo povo desse estado e fui eleito para fazer cumprir a lei. Resultado: alguns anos depois não se falava mais em violência no Texas.

			Aqui no Brasil não há pena de morte para assassinos, mas para 56.000 assassinatos de civis inocentes por ano, que o Estado nem quer saber dos problemas criados para as famílias desses assassinados. Entretanto, para os criminosos, podem receber 1,5 salário mínimo para o sustento de sua família enquanto estiver preso. Além de custar mais dois salários mínimos para custeio dele preso. Com esses incentivos à matança, a tendência é esse número absurdo crescer todos os anos. O número é maior que os mortos na guerra da Coreia e na atual guerra da Síria. Os crimes são tantos que não há condições para as polícias investigarem. Somente 2% são investigados e condenados. É inacreditável que isso aconteça num país ‘dito’ civilizado. E deixa todo o povo apreensivo, retirando parte de sua alegria, marca registrada dos brasileiros.

			Não haverá alternativa para o país. Para acabar com essa matança, será necessário alterar a Constituição e fazer uma lei de aplicação da pena de morte.

			Capítulo 6 – Justiça

			Justiça demorada é justiça negada. Essa é uma máxima mundial. No Brasil dispomos de uma justiça (1) demorada, (2) corrupta e (3) desmoralizada.

			1. Na justiça brasileira prevalece a ideia de permitir ao acusado defender-se até onde for possível. Isso oferece um mercado excepcional aos advogados, pois permite fazer sucessivos recursos. É o tipo de legislação para beneficiar uma classe em detrimento de toda a sociedade. Basta a lei determinar a aceitação de somente um recurso à instância superior e nossa justiça vai desafogar da quantidade de processos e será muito mais rápida.

			2. A corrupção na justiça é endêmica e fruto da legislação aplicável a seus funcionários. Todos são funcionários públicos atuando na justiça aí incluídos juízes, procuradores, desembargadores e até ministros. Como é praticamente impossível punir qualquer desses funcionários, já está provado no mundo que sem punição há corrupção em qualquer parte, seja na Califórnia, na China ou na Suíça. Aqui então...

			É preciso preencher todos os quadros da justiça com funcionários contratados pela CLT, a mesma lei a que está sujeito todo o povo trabalhador brasileiro. Pode a justiça operar com os regulamentos atuais, mas os participantes via CLT podem ser punidos e expulsos como previsto na Lei. Ao decretar esse procedimento nos exames para os quadros, a justiça vai trabalhar com pessoas sujeitas a regulamentos diferentes, mas todos os cargos ocupados por funcionários públicos se tornarão em extinção.

			3. Nossos juízes aceitam que um documento assinado pelo acusado se torne sem efeito porque o seu advogado mandou dizer que tinha sido forçado a assinar. Jogam a culpa com toda facilidade sobre os órgãos de segurança contribuindo para desmoralizar também a polícia. Se todos os juízes pararem de aceitar a jogada dos advogados, a justiça começa a ter mais credibilidade e agilidade. Esse procedimento é usual na justiça trabalhista onde o juiz não aceita o recibo de quitação por dispensa assinado e carimbado por oficial do Ministério do Trabalho ou pelo Sindicato de sua Classe, quer ver todos os recibos assinados pelo trabalhador. Na petição o advogado diz ao juiz que ele não recebeu hora extra, 13º salário, férias etc. Se o advogado da firma mostra os recibos assinados, alguns juízes arquivam o processo.

			Nos EUA, se acontece algo assim, o juiz considera crime de perjúrio e a pena é automática de cinco anos de reclusão. Lá ninguém brinca com a justiça.

			A CLT estabelece dois anos para o operário dar entrada numa reclamação trabalhista. Por que dois anos? Para esperar algum recibo do operário ser furtado ou perdido o que obrigará a firma a pagar novamente? Os advogados cobram de 30 a 50% do que o operário receber. Como é uma extorsão fácil e legal, as varas são vigiadas por advogados para induzirem o trabalhador a entrar com ação trabalhista. Daí a expressão do mercado de trabalho: “é uma ação para ver se cola”. Pode ser que o advogado da firma não consiga chegar na hora da audiência com o juiz e a firma terá de pagar tudo novamente.

			Essa é a razão porque a justiça trabalhista é tão demorada e o número de varas cresce permanentemente sem conseguir imprimir rapidez. Bastaria a justiça exigir respeito e instituir penas tanto para o trabalhador como para os advogados dos mesmos quando faltarem com a verdade perante a justiça. Para os advogados se fosse negado aos mesmos apresentar ou acompanhar ações na justiça, imediatamente passariam a agir com seriedade.

			Essa justiça é cara para o Governo e para as empresas e é ruim. Não é difícil torná-la eficiente. Não se deve esquecer que a justiça é um dos pilares da democracia.

			Capítulo 7 – Legislação

			1. A Constituição de 1988 estabeleceu alguns artigos na área econômica em grande parte responsável pelo desastre econômico que o país está vivendo hoje. Ela permite que os governos federal, estadual e municipal possam criar impostos, desde que seja aprovado pelas respectivas assembleias.

			Como os representantes do povo nessas assembleias têm pouco conhecimento econômico foram emitidos cerca de meio milhão de instruções fiscais no período de 1988 até 2013. Essa interferência do Estado na economia reduziu a confiança e os investimentos pela sociedade. Esse artigo 145 da Constituição precisaria ser cancelado ou instituído mais um artigo determinando que qualquer aumento de imposto teria de ser aprovado pelo povo por plebiscito. Essa é uma norma existente em várias partes do mundo.

			Também deveria ser incluído mais um artigo proibindo o governo de intervir ou alterar as regras estabelecidas para o funcionamento da economia, a que chamo de “regras do jogo comercial industrial”.

			2. A Constituição define que é permitido criar imposto de exportação. Esse artigo precisa ser eliminado. O mundo já determinou que não se exporta imposto. Os preços de mercado de exportação são internacionais. Qualquer imposto cobrado e adicionado ao preço pela empresa exportadora brasileira, tem que ser absorvido dando um desconto no preço. Contribui para reduzir competitividade das empresas brasileiras.

			3. É comum nossa legislação ser alterada simplesmente para atender a uma condição pontual e não permanente. Isso gera consequências nos objetivos da Lei e nunca há um movimento do Congresso ou da sociedade para retornar à redação original. Hoje temos muitas leis, a maioria com alterações ou acréscimos que se tornaram permanente.

			Um exemplo é a multa a ser paga pelas empresas quando o empregado é demitido. O percentual era 20% do salário e quando houve crise de desemprego no início do Governo FHC, aumentaram a multa para 40%, para a indústria restringir a demissão de pessoal por custar mais. Infelizmente, essa multa não impede nada. O recolhimento de 40% permanece até hoje e nunca houve tantas demissões como nesse ano de 2015.

			Em 2013, ao ser cumprida a Lei que estipulava uma taxa extra de 10% das folhas de pagamento para liquidar os famigerados planos de estabilização da economia e o Congresso ter mandado, por maioria absoluta de votos, cancelar a lei, a Presidente Dilma vetou e mandou que continuasse a execução da lei porque ela queria aqueles recursos para aplicar. Na época, era uma ditadora sobre um Congresso comprado e o que queria foi aprovado. Continua assim até hoje. Essa atitude prejudica a competitividade da empresa brasileira. Faz sentido não investir mais nada, pois não dá para competir a menos que o dólar esteja lá perto dos quatro reais. A confiança desapareceu e não adianta os Ministros da Economia “acharem” que ela vai voltar. Só voltará quando as regras do jogo empresarial forem restabelecidas e nada está sendo feito nesse sentido. O ajuste fiscal é só para conseguir pagar as contas do Governo.

			Capítulo 8 – Educação

			A educação é o meio dos indivíduos se armarem dos instrumentos necessários para que possam disputar com seus conterrâneos um lugar ao sol nesse planeta, permitindo ter independência intelectual e financeira, condições de trabalho de qualidade e produtividade individual. Essa é a postura ética e honesta de conseguir viver um padrão de vida elevado nesse mundo ainda bastante conturbado.

			Há certos problemas que afetam as sociedades e geram discussões generalizadas sobre como corrigi-los tanto aqui como no resto do mundo.

			1. Aborto

			2. Fumo

			3. Drogas

			4. Bebidas

			5. Alimentação

			6. Exercícios

			O Ministério da Educação precisa se atualizar e incluir no ensino fundamental de todas as crianças informações corretas e práticas de como encarar os seis tópicos mencionados acima, preparando-os para enfrentarem a realidade da vida que terão pela frente. O Estado é laico e considerações religiosas ou práticas ultrapassadas não devem ser consideradas nesse tipo de ensino – como viver e conviver hoje em sociedade: esse ensino deve ser generalizado e obrigatório. Se for realizado com total franqueza e competência, podem estar certos que cerca de 70% dos problemas sociais gerados por práticas incorretas desaparecerão da vida das pessoas, permitindo que desfrutem a vida com mais tranquilidade e saúde física e mental.

			Insistir no ensino das regras de convivência em sociedade, da necessidade de limpeza e higiene, de não poluir o meio onde se vive, de preservar o meio ambiente, a organização pessoal, o respeito e a delicadeza com o próximo, respeitando as suas diferenças de cor, raças, costumes e particularidades, aulas sobre a cidadania e o apreço pelo país onde vivem, com o povo melhor do mundo.

			1. Sexo, gravidez e aborto

			A quase totalidade dos pais se sente constrangida de ensinar esses assuntos aos filhos. Como resultado, as crianças têm de enfrentar a vida despreparadas por não atinarem para as consequências quando tiverem de encarar as necessidades sexuais inerentes aos seres humanos.

			Devem ensinar todos os aspectos desses assuntos inclusive como utilizar métodos anticonceptivos, como camisinhas, pílulas anticoncepcionais, pílulas do dia seguinte, e como se prevenir das doenças transmitidas pelo sexo. Todos devem saber assuntos de saúde sexual, tanto meninos como meninas. Isso permitirá que se entendam melhor quando tiverem de interagir juntos, eliminando muitos traumas.

			2. Fumo

			Quando adolescentes, meus netos estavam no Colégio Santo Agostinho e abriram um intervalo de aulas para que assistissem um filme sobre as consequências do fumo. Disse-me um deles que na sua turma tinham quarenta alunos e metade fumava e a outra metade era considerada de ‘idiotas’.

			Passaram o filme. Dos quarenta, somente um aluno continuou fumando e passou a ser o ‘idiota’. Nenhum deles fuma até hoje e já estão todos casados. Isso precisava ser difundido no país inteiro e seria mais efetivo que as campanhas do governo para cercear o fumo. Já vivi muito e assisti a desgraça e o sofrimento que é chegar ao fim da vida com enfisema (pulmão cheio de alcatrão do fumo), além aumentar em 40% o risco de câncer nos seios das mulheres e no pulmão dos homens, além de afetar o sistema circulatório. Tudo isso deve ser detalhado para ensino nos diferentes níveis de idade para todas as crianças.

			3. Drogas

			Procedimento semelhante ao do fumo. Já existem múltiplos trabalhos nessa área e é questão de selecionar e arrumar didaticamente as apresentações.

			Morrem oito jovens de 16 a 24 anos diariamente, e a razão principal é que são assassinados por não terem pago aos traficantes as drogas consumidas. Existe ação policial contra os traficantes, mas não se conseguem bons resultados porque o dinheiro deles corrompe a organização da repressão. Se mais jovens bem orientados deixarem de entrar no consumo de drogas, o mercado dos traficantes fica menor, assim como reduz o dinheiro para financiarem a operação clandestina.

			4. Bebidas

			Nos EUA no segundo grau, ensinam aos jovens que um centímetro cúbico de álcool ingerido destrói 8 milhões de células no organismo. Só dados técnicos como esses não chegam alterar o comportamento das pessoas em relação ao consumo das bebidas. Os americanos bebem demais, como os brasileiros.

			A bebida faz a pessoa envelhecer mais cedo devido à aceleração da destruição das suas células, razão do seu envelhecimento. Cabe aos educadores produzirem apresentações convincentes aos alunos sobre as vantagens de restrição ao álcool como necessária para usufruir de uma vida longa e sem doenças.

			5. Alimentação

			O brasileiro come mal e de forma excessiva, razão pela qual aumentam as filas dos hospitais e centros de atendimento à saúde. É verdade que o governo administra mal todo o serviço de saúde, o que contribui para gerar quase um clamor da população contra esses serviços, mas a base do problema é a alimentação do povo. E aí entra uma dificuldade que é o hábito humano difícil de mudar.

			Passei vinte anos de minha vida lendo tudo que aparecia sobre alimentação, para tentar saber o que estava errado com meu colesterol, sempre acima do tolerável. Nesse período deixei totalmente de comer manteiga, todos os tipos de frios, azeite, molhos, removia gordura da carne, eliminei a carne de porco por ser mais gordurosa e o colesterol permanecia o mesmo. Por acaso numa viagem aos EUA comprei o livro de um médico americano sobre dieta. Possuía linguagem direta e só se referia a documentos técnicos da sociedade de medicina americana. No livro, recomendava-se a comida natural: o ser humano se desenvolveu adaptado a essa alimentação e não com a comida processada acrescida de conservantes que não são naturais.

			Sintetiza afirmando que basta comer 27 gramas de fibra e 70 gramas de proteínas e quaisquer outros alimentos naturais. Com isso seu sistema alimentar funciona como deve, eliminando todas as doenças do mundo moderno como apendicite, diverticulite, gastrite, arteriosclerose, hemorróidas, varizes, prisão de ventre e infarto. Não é complicado comer dessa maneira, mas é preciso ter disciplina e não cair na gula de comer o que é gostoso e não o que se deve comer. Já tinha 42 anos quando comecei a comer o recomendado. No ano seguinte ao fazer o check-up, meu colesterol tinha caído para 180 e daí por diante ficou em torno disso. Resultado: cheguei aos 91 anos sem uma única veia com gordura depositada, com todos os meus órgãos velhos inteiros e funcionando com boa saúde.

			Somente aos 91 anos peguei uma pneumonia e baixei ao hospital pela primeira vez na vida. Se a maioria dos brasileiros seguisse essa alimentação e tivesse disciplina para não se tornarem obesos, (meu peso se manteve em 82 quilos desde os 18 anos) os serviços de saúde poderiam trabalhar com total eficiência porque a demanda seria menor. Fui atleta quando moço, mas nunca deixei de fazer meus exercícios de aquecimento ou de andar na praia para manter elevada minha capacidade aeróbica.

			6. Exercícios

			É fundamental fazer exercícios. Quando era criança, jogávamos futebol nos dois recreios de meia hora que tínhamos e na rua porque quase não havia carros. Nas férias jogávamos futebol na praia todos os dias. Naquela época havia pouca gente na praia e a considerávamos nossa.

			Uma das maiores pragas do mundo moderno é a vida sedentária. Além de contribuir para o entupimento das veias, é a maior aliada da obesidade, outra praga universal, com exceção da China porque aprenderam a comer.

			Capítulo 9 – Política

			Minha análise do que ocorre com nossa política é própria e diferente. As mudanças mais profundas começaram a surgir a partir do primeiro mandato do Presidente Lula. Com o Congresso comprado pelo mensalão, aprovou a Lei dos Partidos Políticos. Os partidos recebendo quantias generosas do Tesouro todos os meses, se acomodaram e passaram a operar como funcionários públicos, à custa do Governo, inclusive para todas as suas inserções no rádio e nas televisões. Essa lei também determina que só os partidos possam indicar candidatos. Com isso transformaram o Congresso que é a ‘casa do povo’ na ‘casa dos políticos’. Pela lei eleitoral vigente os eleitos não representam ninguém, mas o povo não tem alternativa senão votar neles.

			Os partidos eram ativos e tinham filiados que apresentavam ideias discutidas pelos seus membros e daí se preparavam os programas que eram apresentados ao eleitorado e ao TRE para registro, obrigatório antes das eleições. O tempo foi passando e os partidos deixaram de ter ideias e os programas a serem defendidos nas eleições desapareceram. Com isso desapareceram também as lideranças políticas.

			Na área política o país foi esquecido e os congressistas passaram a legislar prioritariamente para garantir recursos para suas reeleições, a maioria das vezes por atos ilícitos desviando recursos pertencentes ao povo.

			Na última eleição para o Executivo desse país, havia três candidatos mas não havia programas nem propostas de ações executivas. Só apresentaram ao TRE intenções. Todos os candidatos proclamavam ‘mais do mesmo’. Como receitavam o mesmo remédio, se a economia estava se esfacelando, a inflação permanente em mais de 6,5%/ano, o excesso de gastos passando por cima de todas as regras legais e os projetos de desenvolvimento em sua maioria atrasados e o povo martelando há dois anos, através das pesquisas, que queriam mudanças?

			Nenhum dos três candidatos mencionou qualquer mudança. Jogaram o povo para o alto. Realmente não estavam representando ninguém.

			Quase nada no governo PT de Dilma estava dando certo porque queriam continuar o desenvolvimento do país como vinha acontecendo no governo Lula mas, ao mesmo tempo, os comunistas infiltrados no PT estavam decididos a seguir a cartilha do partido comunista que pregava o enfraquecimento da economia para facilitar que eles tomassem conta do país sem muita resistência.

			Assim, os órgãos financeiros queriam melhorar a infraestrutura do país para fortalecer o orçamento com os ágios obtidos nas licitações e por outro lado outras áreas do governo não liberavam as concorrências porque as obras iriam aquecer a economia. A Presidente Dilma, comunista de carteirinha, ex-guerrilheira, comandava esse programa enganoso de fazer e sorrateiramente não deixar fazer.

			Ao iniciar o segundo mandato o país tinha atingido a meta principal da cartilha: PIB zero e investimento zero. Planejamento feito por gente que mal tem o ensino médio de formação: certamente esqueceram que, ao destruir metade da indústria brasileira e sendo ela que contribui com 30% de tudo que fatura para o governo, a arrecadação não permitiria sequer pagar as contas da administração do país. Logo passamos a assistir ao maior desastre econômico impactando diretamente na vida do cotidiano do povo.

			Isso vai mudar? Com a Presidente Dilma não. Com a lavagem cerebral que levam e o desenvolvimento cerebral que têm, os militantes de maneira alguma mudam do rumo de acordo com as instruções que recebem. Esperar a Presidente Dilma renunciar por não conseguir governar o país nesse primeiro ano de governo, sacrificando mais ainda o povo pela incompetência ou obstinação pela cartilha, isso nunca acontecerá. Para o país voltar a funcionar é mandatório mudar os líderes. O que não pode é o povo afundar junto com o PT, eles abarrotados do dinheiro roubado, e o povo afundando junto com o bolso vazio com a inflação e perda dos empregos, com grande parcela vendo a miséria voltar a ser uma realidade.

			Capítulo 10 – Observações da experiência evolutiva do mundo

			Algumas observações pessoais que assisti com as experiências de políticas e da evolução do mundo nesses muitos anos que vivi:

			a) fascismo, integralismo, comunismo, imperialismo, absolutismo, bolivarianismo, islamismo (quando assumem o governo), socialismo: todas essas siglas foram experimentadas nos diferentes países do mundo e nenhuma deu certo porque todas cerceavam ou interferiam com a liberdade humana.

			Essas siglas tinham uma sistemática comum a quase todas: a ditadura do poder executivo do governo sobre o povo. A liberdade das pessoas era muito cerceada. Com a evolução da cultura universal, os povos foram se livrando desses regimes para poderem trabalhar com liberdade para proporcionar condições de vida melhor para si e sua família.

			Esqueceram o ensinamento do Presidente Lincoln há 150 anos atrás:

			“Não fortalecerás a dignidade e o ânimo se subtraíres ao homem a iniciativa e a liberdade.”

			Naquela época existia a escravidão na metade sul do país. O Presidente acabou com ela à força, promovendo uma verdadeira guerra entre a parte norte e o Sul do país, tornando os EUA o símbolo da liberdade e o mais desenvolvido do mundo. Foi assassinado por expressar e executar ideias que não eram da sociedade mundial da época, mas foram seguidas e prevalecem até hoje.

			No mundo, de tempos em tempos surge alguém excepcional com ideias profundas e avançadas. Talvez seja obra de Deus.

			b) Não conseguindo enganar mais a humanidade com alguma dessas siglas, os políticos criaram o que chamam de orientação política: – direita, centro ou conservadora, e esquerda. Na verdade, essas denominações são pura enganação e o resultado dos políticos não têm competência para construir propostas concretas para melhorar a administração e a economia do país.

			Os de esquerda, para ganhar votos prometem tudo pelo social. Na realidade visam só a eleição e fica por conta do povo pagar por esses benefícios. Por terem eleito os governos de Portugal, Espanha e Grécia apoiados por essas ideias, destruíram as economias desses países. São os três que estão na CTI do bloco europeu.

			Deixo aqui registrada a análise da estadista Margaret Thatcher que enfrentou quase uma revolução para sair desse atraso e colocar o país conservador para ter estabilidade permanente, a melhor solução para qualquer povo.

			Eis as razões, segundo definições clássicas de Margaret Thatcher:

			“O socialismo dura até acabar o dinheiro dos outros”

			“É impossível levar o pobre à prosperidade através de legislações que punem os ricos pela prosperidade”

			“Para cada pessoa que recebe sem trabalhar, outra pessoa deve trabalhar sem receber”

			“O governo não pode dar para alguém aquilo que tira de outro alguém”

			“Quando metade da população entende a idéia de que não precisa trabalhar, pois a outra metade da população irá sustentá-la, e quando esta outra metade entende que não vale mais a pena trabalhar para sustentar a primeira metade, então chegamos ao começo do fim de uma nação”

			Se você trabalha, deve trabalhar mais duro ainda, pois milhares de pessoas dependem do seu trabalho. São as pessoas que vivem do Fome-Zero, do Bolsa-Invasão, do Bolsa-Desemprego, do Bolsa-Escola, do Bolsa-família, do Bolsa-Cota, do Auxílio-Reclusão, ou que recebem sem trabalhar o Vale-Leite, o Vale-Gás, o Vale-Cultura e tantos outros.

			Essas informações são aqui registradas para que o povo possa identificar o que é demagogia e enganação eleitoreira: todas vazias de propostas concretas.

			É consenso no mundo moderno que o importante na administração de qualquer país é procurar emprego e estabilidade na economia. Diferente disso é demagogia, enganação ou incompetência.

			Capítulo 11 – Exercício de utilização de diretivas

			Comparação Brasil – Estados Unidos

			Os Estados Unidos foi descoberto na mesma época do Brasil. Ambos tinham enorme extensão territorial e muitas riquezas para se desenvolver. Porque eles tiveram um desenvolvimento tão mais significativo que o nosso?

			Para lá emigraram pessoas com grau de instrução maior que os desterrados de Portugal enviados para cá. Já no principio como um país independente, Mr. Thomas Jefferson, o terceiro Presidente americano (1801/1810) definiu o princípio que o país não podia usar o dinheiro do povo para importar produtos transferindo riqueza para outros povos. Enviado ao Congresso, foi emitida a Lei de Compra Americana. O Governo só poderia comprar nos EUA. Essa diretiva transformou um país agrícola com mentalidade colonial como o Brasil na maior potência industrial do mundo. No Brasil, nossa lei de importações ainda reza hoje exatamente o contrário. Os governos federal, estaduais e municipais estão isentos de imposto de importação. O que permitiu e ajudou o país se desenvolver muito foi a guerra e o fato de termos passado 30 anos sem dólar para importar e o jeito era fabricar e comprar aqui. Quando as exportações garantiram reserva de dólares, os governos voltaram a importar. Como não há administração governamental estamos deixando de produzir no país para dar emprego nos outros países. A indústria está definhando e o desemprego aumentando. É um absurdo o Governo, eleito pelo povo brasileiro, cobrar imposto do trabalhador brasileiro para transferi-lo para trabalhadores de outros países pela produção dos produtos importados.

			Aqui os sindicatos jamais se manifestaram sobre esse absurdo. A realidade é que os sindicatos representavam os trabalhadores até o advento do governo PT que, por Lei do Congresso, estabeleceu o pagamento do Fundo Sindical que é distribuído a todos os sindicatos.

			O Congresso aprovou essa norma por estar convicto que essa medida fortaleceria os sindicatos. Aconteceu o oposto. Os sindicatos foram comprados com o fundo sindical para se pronunciarem só sobre o que o governo quer. Os sindicalizados ficaram sem representação. Melhor acabar com o fundo sindical, o que exige lei do Congresso. Se houver dúvida, consulte os trabalhadores pelo IBOPE ou plebiscito se querem continuar descontando um dia de seu salário anualmente.

			 – Thomas Jefferson estava e ainda está absolutamente correto e a lei americana está em vigor há 200 anos. O Congresso dos EUA quase não produz ou altera leis. Isso gera estabilidade no país, base para seu progresso.

			No Brasil teve época de competição entre os deputados para quem apresentava mais projetos. Consideravam uma medida de sua eficiência. Na realidade estavam sacrificando a eficiência da nação.
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